
A P R E S E N TA Ç Ã O  ·  A P L I C A Ç Ã O  P R ÁT I C A

Muitos componentes.
Uma responsabilidade.

O ciclo de consolidação do mercado brasileiro — menos operações,

mais capital por operação — está transformando empresas de porte

médio em grupos com controladas no país e no exterior. No

fechamento seguinte, isso vira uma auditoria de demonstrações

consolidadas mais complexa, com a NBC TA 600 (R2) no centro do

trabalho. A norma revisada é direta: quem assina o relatório do grupo

responde, sozinho e por inteiro, pela opinião — ainda que outros

auditores examinem os componentes. Este material transforma a

norma em um roteiro prático de escopo, materialidade, direção do

trabalho e evidência.
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S U M Á R I O  E X E C U T I V O

O que este material te entrega.

Material de aplicação prática elaborado pela MERC Group a partir do artigo “Quem responde pelo todo: a auditoria de
grupos econômicos quando o M&A multiplica componentes”, publicado em julho de 2026 em www.mercgroup.com.br/
insights. Este documento tem caráter informativo e não substitui avaliação profissional específica.

A NBC TA 600 (R2) decodificada: por que a responsabilidade do auditor do grupo é única e

integral, e como a abordagem baseada em risco define quais componentes recebem

trabalho de auditoria, revisão ou procedimentos específicos.

Materialidade do grupo × materialidade de componente estruturada: como derivar a

materialidade de componente a partir da materialidade do grupo, o papel do patamar para

agregação de distorções e o erro clássico de tratar cada controlada como uma auditoria

isolada.

Direção, supervisão e revisão do trabalho de componentes: o que o auditor do grupo

precisa instruir, acompanhar e revisar — inclusive quando o auditor do componente está no

exterior — e a avaliação de competência e objetividade que sustenta o uso desse trabalho.

Um diagnóstico editável de 12 perguntas para controladoria, governança e auditoria

interna testarem a prontidão do grupo para uma auditoria consolidada — da PPA provisória

às eliminações intragrupo.

Próximos passos objetivos com a MERC: preparação do fechamento consolidado, revisão

de combinação de negócios e PPA, conciliação de saldos intragrupo e suporte à auditoria

de grupo.
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N O S S O  P R O P Ó S I T O  C O M  E S T E  M A T E R I A L

Este material não é sobre teoria. É
sobre decisão prática.

Somar três aquisições ao balanço é
fácil. Auditar o todo — com a
responsabilidade concentrada em
quem assina — é o que separa uma
consolidação que se sustenta de
uma que abre na primeira revisão.
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C O N T E X T O

Menos deals, mais capital. E, no fim, mais 
componentes para auditar.

O  Q U E  A C O N T E C E U

O M&A brasileiro entrou em um regime estrutural de

concentração: menos operações no ano, porém com

valor agregado muito maior por transação. O efeito

prático  é  a  formação  acelerada  de  grupos

econômicos — companhias de porte médio que, ao

incorporar  três  ou  quatro  empresas,  passam  a

apresentar  demonstrações  consolidadas  com

controladas no país e, muitas vezes, no exterior.

Esse desenho desagua, no fechamento seguinte, na

NBC  TA  600  (R2)  —  a  norma  de  auditoria  de

demonstrações  de  grupo,  convergente  com  a  ISA

600 (Revised). A revisão reposicionou a norma em

torno  de  uma  abordagem  baseada  em  risco:  o

escopo  não  é  mais  uma  lista  mecânica  de

componentes ‘significativos’, e sim uma resposta aos

riscos  de  distorção  relevante  das  demonstrações

consolidadas.

O princípio central é de responsabilidade: o auditor

do  grupo  —  quem  assina  o  relatório  sobre  as

demonstrações consolidadas — responde, sozinho e

por inteiro, pela opinião. O envolvimento de auditores

de componentes não divide essa responsabilidade;

exige,  ao  contrário,  direção,  supervisão  e  revisão

suficientes  para  que  o  trabalho  deles  sirva  de

evidência para o grupo.

A  camada  técnica  que  costuma  pegar  as

companhias  desprevenidas  é  a  da  combinação  de

negócios:  alocação  do  preço  de  compra  (PPA)

frequentemente provisória  no primeiro fechamento,

identificação  de  ativos  intangíveis  e  goodwill,  e  a

disciplina  das  eliminações  intragrupo  —  receitas,

saldos e resultados não realizados que precisam sair

da consolidação sem deixar rastro de inconsistência

entre os componentes.

O  Q U E  M U D A  N A  P R ÁT I C A

O  escopo  passa  a  ser  resposta  a  risco,  não

tamanho. Componentes  deixam  de  ser  escolhidos

apenas pelo peso no ativo ou na receita. O auditor

do grupo mapeia onde estão os riscos de distorção

relevante  —  estimativas,  operações  complexas,

ambientes de controle frágeis — e calibra trabalho

de auditoria,  revisão ou procedimentos específicos

em cada um.

Materialidade ganha dois níveis. A materialidade do

grupo governa a opinião consolidada; dela se deriva

a  materialidade  de  componente,  sempre  inferior,

para  absorver  o  risco  de  que  distorções

individualmente imateriais se agreguem em um erro

relevante  no  consolidado.  Tratar  cada  controlada

como auditoria isolada, com materialidade própria, é

a falha que a norma expressamente combate.

Direção  do  trabalho  vira  evidência  documentável.

Instruções ao auditor do componente, comunicação

de  riscos  e  materialidade,  acompanhamento  da

execução  e  revisão  das  conclusões  passam  a

compor  a  trilha  do  grupo.  Para  componente  no

exterior,  soma-se  a  avaliação  de  competência,

objetividade e do arcabouço aplicável — e o acesso

à documentação quando necessário.

A  preparação  do  grupo  entra  na  pauta  da

administração. PPA  provisória  com  prazo  de

finalização,  políticas  contábeis  uniformes  entre

componentes,  calendário  de  fechamento

sincronizado  e  conciliação  de  saldos  intragrupo

deixam de ser detalhe de controladoria e passam a

determinar o tempo, o custo e a opinião da auditoria

consolidada.
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I M P A C T O  P O R  P E R F I L

Como isso afeta a sua companhia.

HOLDINGS E GRUPOS RECÉM-FORMADOS POR M&A

Vocês são o caso típico da norma revisada: várias controladas somadas em um único consolidado.
Mapeie os componentes por risco, uniformize políticas contábeis e feche a PPA dentro do prazo — a
consolidação improvisada no primeiro ano é o que gera ressalva ou atraso de relatório.

GRUPOS COM CONTROLADAS NO EXTERIOR

Componente fora do país exige avaliação de competência e objetividade do auditor local, arcabouço
contábil de conversão e acesso à documentação. Antecipe a discussão de moeda funcional, conversão e
fuso de fechamento para não descobrir a lacuna na reta final.

CONTROLADORIA E TIME DE CONSOLIDAÇÃO

As eliminações intragrupo — receitas, saldos, resultados não realizados — são o ponto de maior atrito.
Mantenha conciliação de contrapartes por componente, com evidência, e um calendário único de
fechamento; descasamento entre subsidiárias vira ajuste de auditoria.

EMPRESAS EM CAPTAÇÃO, DÍVIDA OU PREPARAÇÃO PARA REGISTRO

Demonstrações consolidadas auditáveis são pré-requisito para investidor e credor. PPA aberta, goodwill
sustentado por laudo e políticas uniformes reduzem o achado de due diligence e encurtam o caminho até
um relatório sem modificação.

CONSELHOS E COMITÊS DE AUDITORIA

A responsabilidade única do auditor do grupo tem contrapartida na governança: cobre um plano de
escopo por risco, o status da PPA e a leitura consolidada dos riscos dos componentes. É o comitê que
garante que a consolidação seja tratada como projeto, e não como soma de fechamentos avulsos.
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D I A G N Ó S T I C O  R Á P I D O

Onde a sua companhia está hoje?
Responda Sim ou Não. Cada “Não” é um ponto de atenção prioritário. Os campos
deste formulário são editáveis.

S I M N ÃO O B S E RVAÇ Õ E S

01. O grupo mapeou todos os componentes (controladas, controladas
em conjunto, coligadas relevantes) que integram as demonstrações
consolidadas?

02. O escopo de auditoria dos componentes foi definido por risco de
distorção relevante, e não apenas por tamanho de ativo ou receita?

03. Existe materialidade do grupo definida e materialidade de
componente derivada dela, inferior, para cada componente com
trabalho?

04. As políticas contábeis são uniformes entre os componentes, com
ajustes de conversão para o padrão do grupo documentados?

05. A alocação do preço de compra (PPA) das aquisições está
concluída — ou provisória com prazo e responsável definidos?

06. O goodwill e os intangíveis identificados na combinação estão
suportados por laudo e por teste de recuperabilidade?

07. As eliminações intragrupo (receitas, saldos, resultados não
realizados) são conciliadas por contraparte, com evidência?

08. Para componentes no exterior, a competência, a objetividade e o
arcabouço do auditor local foram avaliados?

09. Há instruções formais ao auditor do componente comunicando
riscos, materialidade e escopo esperado?

10. O calendário de fechamento dos componentes está sincronizado
com o do grupo, sem defasagem de data-base não tratada?

11. A direção, a supervisão e a revisão do trabalho dos componentes
estão documentadas na trilha do grupo?

12. A administração e a governança acompanham o escopo
consolidado como projeto, com responsáveis e prazos definidos?
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P R Ó X I M O S  P A S S O S

Do diagnóstico à ação, com a MERC.

MERC Valuation — valuation.mercgroup.com.br

Avaliação de empresas com metodologia de mercado financeiro: DCF, múltiplos e modelagem avançada,
com trilha de premissas auditável.

MERC DF — df.mercgroup.com.br

Elaboração e revisão de demonstrações financeiras em conformidade com CPC e IFRS, prontas para
auditoria, credores e investidores.

MERC Lastros — lastros.mercgroup.com.br

Verificação independente de lastros para securitizadoras, FIDCs e operações estruturadas, com
evidência e rastreabilidade.

Auditoria & Advisory especializada

Preparação completa para a auditoria de grupo: mapeamento de componentes por risco, revisão de
combinação de negócios e PPA, uniformização de políticas contábeis, conciliação de saldos intragrupo e
suporte técnico ao fechamento consolidado — com trilha de evidência pronta para o auditor
independente e para a governança.

AGENDAR REUNIÃO

Fale com o nosso time: contato@mercgroup.com.br

Ou fale diretamente com nossos sócios: gabriel.carolei@mercgroup.com.br · 
bruno.zamboni@mercgroup.com.br
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F O N T E S  N O R M A T I V A S

Referências deste material.

N O R M A S  E  R E G U L A Ç Ã O  B R A S I L E I R A S

R E F E R Ê N C I A S  I N T E R N A C I O N A I S

As referências acima indicam o arcabouço normativo aplicável na data de elaboração deste material (julho de 2026) e podem ser
alteradas pelos órgãos emissores. A aplicação a casos concretos exige análise específica. MERC Group — Auditoria do Mercado
Financeiro Brasileiro · São Paulo · Brasil.

NBC TA 600 (R2) — Considerações especiais na auditoria de demonstrações contábeis de grupos, incluindo o
trabalho dos auditores de componentes.

NBC TA 315 (R2) — Identificação e avaliação dos riscos de distorção relevante.

NBC TA 320 — Materialidade no planejamento e na execução da auditoria (materialidade do grupo e de
componente).

NBC TA 220 (R2) — Gestão da qualidade da auditoria de demonstrações contábeis (direção, supervisão e
revisão).

CPC 36 (R3) — Demonstrações consolidadas; perímetro de consolidação e controle.

CPC 15 (R1) — Combinação de negócios: alocação do preço de compra, intangíveis e goodwill; período de
mensuração.

ISA 600 (Revised) — Special Considerations — Audits of Group Financial Statements (base de convergência da
NBC TA 600 R2).

IFRS 10 — Consolidated Financial Statements; IFRS 3 — Business Combinations; IAS 36 — Impairment of
Assets.
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